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DE PEDAGOGIA

PROBLEMATIZING LITERACY TEACHERS FORMATION FROM 
THE ANALISYS OF GIVEN ASPECTS IN AN EDUCATION 

COURSE 

Cristiane Lozer Piol1

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise de alguns aspectos da formação ini-
cial dos pedagogos em relação aos conhecimentos necessários à sua formação como alfabetizadores. 
Para tanto, elegeu-se como objeto de estudo um curso de graduação em Pedagogia situado no inte-
rior do Espírito Santo. Buscou-se identificar as percepções que tanto profissionais que atuam no cur-
so quanto egressos e alunos têm a respeito do enfoque/preparação de professores alfabetizadores. 
Utilizou-se para a coleta e produção dos dados entrevistas semiestruturadas, análise de documentos 
e observações participantes. Foram sujeitos desta pesquisa 03 profissionais que atuam no curso, 02 
profissionais egressos do curso e 02 alunos em fase de conclusão. A análise dos dados aponta que, 
apesar do curso em questão oferecer uma grande contribuição para a formação do pedagogo em 
diversos aspectos, ainda existem lacunas em relação à formação do alfabetizador que precisam ser 
preenchidas, principalmente no que diz respeito a um aprofundamento maior sobre o objeto a ser en-
sinado: a língua escrita bem como sobre o processo de apropriação da linguagem escrita pelo sujeito 
que aprende: a criança. Conclui-se que, apesar da complexidade que é formar, em um curso de 3 anos 
e meio, um profissional que esteja habilitado para atuar na docência da Educação Infantil, dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e da Educação de Jovens e Adultos, considerando as especificidades 
de cada segmento/modalidade, bem como de atuar na gestão tanto escolar quanto educacional, há 
a necessidade de se rever a proposta curricular do curso, no sentido de se priorizar algumas áreas 
do conhecimento essenciais ao alfabetizador, considerando todo o contexto social no qual estamos 
inseridos. 

Palavras-chave: Pedagogo • Formação inicial • Alfabetização. 

ABSTR ACT

This paper aims to show an analysis of some aspects of the initial formation of pedagogues as far as 
their needed knowledge requests are concerned for their formation as literacy teachers. Therefore, a 
graduation course in Education located in the interior of the Espírito Santo has been chosen the study 
object. One searched to identify the perception of both professionals who work in this course and gra-
duated students have about the focus/preparation of the literacy teachers. For the data collection and 
production one used semi-structured interviews, document analysis and attendants observations. 
Subjects of this survey were 3 professionals who work in the course and 2 students close to the end 
of their graduation. Data analysis shows that, in spite to the fact that the course offers a significant 

1  Mestrado em Educação (Psicologia da Educação) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Brasil (2010).
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contribution to the teachers formation in several aspects, there are still gaps in terms of their forma-
tion as literacy teachers that must be addressed, mainly in terms of a more in depth approach on the 
object to be taught: written language, as well as on the process of written language appropriation 
by the learning subject: the child. One conclude that, in spite of the complexity to form in a 3.5 years 
course a skilled professional to work as a teacher at the Kindergarten/Elementary School as well as 
young adults and adults education, bearing in mind the different specifies of each segment/modality, 
as well as to work in both school and educational managerial activities, there is a need to review the 
curricular proposal of the course, in order to prioritize some knowledge areas critical to the literacy 
teachers, considering the entire social context in which we are part of.  

Key words: Teacher • Initial Formation • Literacy  

1  INTRODUÇÃO
É sabido que um dos grandes desafios 

da Educação está centrado no ensino 
da leitura e da escrita. Tais habilidades 
constituem-se em pré-requisitos para que 
um indivíduo possa vencer os desafios do 
cotidiano na sociedade tendo em vista que 
vivemos num mundo onde o acesso às in-
formações é cada vez mais rápido. Isso, 
inclusive, demanda que sejamos cidadãos 
mais atuantes. Logo, a leitura e a escrita 
são competências primordiais para uma 
educação básica de qualidade.

Porém, como apontado pela Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD), divulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (BRASIL, 2013), 
apesar da redução do analfabetismo no 
Brasil nos últimos anos, a taxa de analfa-
betismo funcional é alta. Um em cada cin-
co brasileiros é analfabeto funcional1, ou 
seja, 20,4% dos brasileiros com 15 anos de 
idade ou mais não são capazes de utilizar 
plenamente a leitura e a escrita para o seu 
próprio desenvolvimento. 

Outro dado alarmante está contido no 
relatório divulgado em 2011 pelo Conselho 
de Desenvolvimento Econômico e Social 
(CDES), intitulado As desigualdades na es-
colarização no Brasil: Relatório de Observa-
ção nº 5 (BRASIL, 2014), que aponta que 
15% das crianças com 8 anos de idade que 

frequentam as escolas não são bem su-
cedidas na aprendizagem da leitura e da 
escrita, o que reforça a necessidade de se 
focar na formação do alfabetizador. 

A formação do alfabetizador tem sido 
alvo, na atualidade, de políticas públicas, 
de programas de secretarias de educação, 
de inúmeros estudos, pesquisas e deba-
tes, pois se atribui a esse profissional uma 
expectativa de resolução dos problemas 
relacionados à apropriação da leitura e da 
escrita pelas crianças e, consequentemen-
te, à melhoria da educação de modo geral.

Atualmente, a formação do alfabetiza-
dor se dá no âmbito do ensino superior, 
no curso de graduação em Pedagogia. 
Ao analisarmos a história desse curso no 
Brasil, podemos constatar que desde sua 
fundação, em 1939, até os dias atuais, o 
curso sofreu e sofre influências políticas do 
Estado e de diversos movimentos sociais, 
como apontam Moura e Rossi (2012).

Segundo as autoras, especificamente 
no final da década de 1970 e início da déca-
da de 1980, o curso sofre pressão do mo-
vimento dos educadores que reivindicava, 
entre outras questões, a democratização 
do espaço escolar, pois para transformar 
a escola em vigência era necessário, tam-
bém, formar um profissional docente, em 
nível superior, com compromisso político, 
competência e habilidades para alfabetizar 
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as crianças das escolas públicas. Nesse 
momento histórico, o curso de pedagogia 
formava profissionais habilitados para o 
trabalho técnico nas escolas: Administra-
ção Escolar, Inspeção Escolar, Orientação 
e Supervisão Escolar. A formação para a 
docência estava direcionada às disciplinas 
pedagógicas, para atuação do pedago-
go no Magistério do 2° Grau, nas Escolas 
Normais. 

Ainda, de acordo com Moura e Rossi 
(2012), no ano de 1986, o Conselho Fede-
ral de Educação aprova o Parecer n°. 161 
sobre a Reformulação do Curso de Peda-
gogia, que faculta a esse curso oferecer 
também formação para a docência de 1ª 
a 4ª séries do Ensino Fundamental. Como 
pontuam as autoras, foram, sobretudo, 
as instituições privadas que se adaptaram 
para oferecer esse tipo de formação ao fi-
nal dos anos de 1980 e a grande maioria 
dos cursos de Pedagogia das instituições 
públicas manteve sua vocação de formar 
bacharéis, nos moldes de sua origem. Com 
a publicação da Lei n. 9.394/96, Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional, em 
dezembro de 1996, alterações são propos-
tas na formação de professores. Somen-
te em 2006, depois de muitos debates, o 
Conselho Nacional de Educação aprovou 
a Resolução n. 1, de 15/05/2006, que fixa 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Curso de Pedagogia, propondo-o como li-
cenciatura e atribuindo a este a formação 
de professores para a Educação Infantil e 
anos iniciais do Ensino Fundamental, bem 
como para o Ensino Médio na modalidade 
Normal, para a educação de jovens e adul-
tos, além da formação de gestores. Essa 
licenciatura passa a ter amplas atribuições, 
embora tenha como eixo a formação de 
docentes para os anos iniciais do Ensino 
Fundamental.

Dentre esse leque de possibilidade de 
formação do pedagogo, queremos des-
tacar aquela que nos tem causado inda-
gações que é a da formação do professor 
que irá atuar no chamado Ciclo da Alfabe-
tização, os três primeiros anos do Ensino 
Fundamental.

Como graduandas do curso de Pedago-
gia, ao longo de nossa formação, fomos 
percebendo a complexidade e o desafio 
que é o trabalho desse profissional, refor-
çando cada vez mais nossa crença de que 
para exercer a função de alfabetizador são 
necessários conhecimentos mais apro-
fundados sobre a língua a ser ensinada, o 
português, como apontam Cagliari (2009), 
Soares (2004) e Kleiman (1992), bem como 
o conhecimento sobre como a criança se 
apropria dessa linguagem, como nos mos-
tram os estudos realizados por Gontijo 
(2008) e Ferreiro e Teberosky (1986).

Soares (2004, p.16) fala-nos da com-
plexidade da atuação do alfabetizador ao 
explicar que a criança ao aprender a lín-
gua escrita não apenas se apropria de um 
código para se comunicar, como também 
desenvolve “[...] habilidades de uso da lei-
tura e da escrita nas práticas sociais que 
envolvem a língua escrita e de atitudes po-
sitivas em relação a essas práticas”. Nesse 
sentido, a autora amplia a responsabilida-
de do alfabetizador, que não é apenas de 
garantir à criança a aquisição de um códi-
go, mas sim de apropriar-se de todo um 
sistema de escrita, de seus usos e significa-
dos. Portanto, o professor responsável pe-
los anos iniciais precisa ser um profissional 
que tenha competência em relação ao uso 
da Língua Portuguesa, que seja capaz de 
deter os conhecimentos necessários para 
garantir que os seus alunos se alfabetizem 
dentro de uma perspectiva de letramento. 

Apesar da compreensão da natureza 
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da escrita, de suas funções e de seus usos 
serem conhecimentos indispensáveis ao 
alfabetizador, o que se percebe é que 
muitos profissionais não possuem tais 
conhecimentos, acarretando uma des-
consideração, por parte do professor, dos 
conhecimentos que as crianças já trazem 
sobre a língua ao ingressar na escola. 
Exemplo disto é o fato de muitas vezes o 
professor ignorar o dialeto que a criança 
carrega consigo ao entrar na escola, valo-
rizando apenas um padrão de linguagem 
como o correto.

Cagliari (2009) salienta a importância 
do conhecimento linguístico na formação 
do professor alfabetizador, para que este 
não venha adotar critérios rígidos como 
“certo” e “errado” para os diferentes diale-
tos apresentados por seus alunos. Soares 
(2005) também discute a importância dos 
conteúdos linguísticos para a formação 
do alfabetizador, e aponta a defasagem 
desses conteúdos nos cursos de formação 
inicial. Concordamos que seja necessário 
que o alfabetizador conheça o objeto da 
aprendizagem das crianças, que é a língua 
escrita, com todos os elementos que com-
põem a sua estrutura, para que haja êxito 
na realização da sua mediação no processo 
de ensino e aprendizagem.

Além desses conhecimentos sobre o 
objeto de aprendizagem, o alfabetizador 
também necessita de conhecimentos sobre 
o sujeito que aprende, ou seja, a criança. 
Necessita apropriar-se dos estudos produ-
zidos pela psicolinguística, pela psicologia 
cognitiva da leitura e pela psicologia histó-
rico cultural, dentre outros, para entender 
os processos de apropriação/aquisição da 
linguagem escrita pela criança.

Entendemos que, se por um lado, os 
problemas da alfabetização estão apoia-
dos na maneira imprópria como a escola 

trata a escrita e a leitura, por outro, tam-
bém são alimentados nas instituições 
de formação de professores, que muitas 
vezes descuidam, em seus currículos, de 
conhecimentos importantes para um al-
fabetizador. Nesse sentido, algumas in-
dagações nortearam esta pesquisa: como 
tem sido a formação dos professores alfa-
betizadores? Será que os conhecimentos 
adquiridos na formação inicial dão supor-
te/segurança para a prática do docente 
alfabetizador? Esses conhecimentos são 
suficientes? Ou seriam necessários outros 
tipos de conhecimentos mais específicos 
sobre o processo de alfabetização?

Nesse âmbito, esse trabalho objetivou 
analisar alguns aspectos da formação ini-
cial do pedagogo ofertada em um curso 
de graduação situado no Estado do Espí-
rito Santo, com vista a identificar algumas 
contribuições e lacunas desse curso para a 
formação do alfabetizador.

Dessa forma, foram definidos como ob-
jetivos específicos da nossa pesquisa:

•	 Identificar o que pensam algumas 
egressas sobre a formação inicial 
que receberam, especificamente 
em relação à preparação para atua-
rem como alfabetizadoras;

•	 Identificar a percepção de alguns 
professores do curso de Pedagogia 
em relação às contribuições e la-
cunas do curso para a formação do 
alfabetizador;

•	 Identificar a percepção do coorde-
nador do curso de Pedagogia em 
relação às contribuições e lacu-
nas do curso para a formação do 
alfabetizador;

•	 Identificar, nas ementas do cur-
so, quais disciplinas estão mais 
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diretamente relacionadas à forma-
ção do alfabetizador. 

2 MÉTODO
Para responder aos objetivos desta pes-

quisa, escolhemos como lócus de estudo 
uma Instituição de Ensino Superior (IES) 
privada situada no interior do Espírito San-
to. Como procedimento de coleta de da-
dos, utilizamos a análise documental, a en-
trevista semiestruturada e a observação.

Na análise documental, além das Dire-
trizes Curriculares Nacionais para o curso 
de Pedagogia, também examinamos a Pro-
posta Pedagógica do Curso, focando no 
ementário das disciplinas ofertadas. Essa 
análise, além de permitir visualizar quais 
disciplinas abordam conteúdos mais dire-
tamente ligados às necessidades formati-
vas do alfabetizador, serviu de base para 
definir os sujeitos a serem entrevistados.

Para a realização das entrevistas se-
miestruturadas, elaboramos três roteiros 
diferenciados, tendo em vista três catego-
rias de sujeitos a serem entrevistados: 01 
coordenador, 02 professores e 02 egressos 
do curso. Como alertam Lüdke e André 
(1986), nesse tipo de entrevista os roteiros 
servem como uma base, não havendo ne-
cessidade de serem seguidos à risca, o que 
permite ao entrevistador fazer as adapta-
ções necessárias no momento da entrevis-
ta e ao entrevistado discorrer sobre o tema 
proposto a partir das informações que de-
tém sobre o assunto, que, em última ins-
tância, são a razão de ser da entrevista. Os 
entrevistados assinaram um termo de con-
sentimento, e as entrevistas foram grava-
das para posteriormente serem transcritas 
e analisadas. A opção pela gravação se deu 
por possibilitar uma reavaliação das decla-
rações dos sujeitos e uma melhor apreen-
são do que foi objetivado neste trabalho.

Além da análise documental, das entre-
vistas semiestruturadas, fizemos uso da 
observação a partir de nossa vivência no 
curso, uma vez que, no momento da rea-
lização deste trabalho éramos alunas do 
último período.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Com o intuito de organizar a apresenta-
ção e análise dos dados produzidos, apre-
sentaremos e discutiremos os resultados 
em subtópicos.

3.1 EGRESSAS

As egressas entrevistadas concluíram o 
curso de Pedagogia nos anos de 2004 e de 
2005. Porém, ambas já lecionavam em tur-
mas de alfabetização quando da realização 
do curso de Pedagogia por terem cursado 
o curso de Magistério em nível médio.

Essa realidade das egressas é 
comentada por Pimenta (1999), que ex-
plica como a experiência com a docência 
impacta no desenvolvimento do aluno do 
curso de Pedagogia. A autora explica que 
os alunos que não cursaram Magistério 
ao ingressar em um curso de formação de 
professores fazem a relação teoria-prática 
a partir de suas vivências enquanto alunos. 
Já aqueles que cursaram o Magistério, por 
já terem tido a oportunidade de vivenciar a 
prática do fazer docente, estabelecem um 
diálogo e uma reflexão mais próximos dos 
dados da realidade escolar a partir dos pro-
blemas postos pela prática, refletindo de 
maneira mais positiva no desenvolvimento 
de sua aprendizagem.

Após a graduação em Pedagogia, a 
Egressa A especializou-se  em Séries 
Iniciais e Artes. Neste ano de 2015, além 
de completar vinte anos de experiência 
docente na rede pública, no chamado Ciclo 
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de Alfabetização, assumiu a coordenação 
do Programa Mais Educação, que atende 
crianças no contraturno. A Egressa B de-
clarou que iniciou sua carreira em turmas 
de alfabetização. Possui especialização em 
Psicopedagogia e Educação Infantil. Atual-
mente, trabalha na rede pública com Múl-
tiplas Linguagens em uma instituição de 
Educação Infantil.

Perguntadas sobre os desafios enfren-
tados no início da carreira como alfabe-
tizadoras, as egressas não pontuaram 
questões específicas no campo da alfabeti-
zação. Os desafios citados estavam mais li-
gados ao saber fazer do professor de modo 
geral: lidar com a heterogeneidade da tur-
ma e dispor de formas variadas de ensinar 
para garantir a aprendizagem de todos. 

Ambas as egressas citaram a interlo-
cução com autores que fundamentam a 
construção do conhecimento, bem como 
conhecimentos acerca do desenvolvimen-
to humano, como contribuições do curso 
de Pedagogia para sua formação, como 
destacado abaixo:

Quando você se depara com uma crian-
ça naquela situação, você se reporta lá 
naquele escritor, naquele filósofo que diz 
isso, que diz aquilo né, aí você vê que re-
almente você está se deparando com uma 
situação que você ouviu no decorrer da sua 
formação (Trecho da entrevista da Egres-
sa A). 

Nós estudamos muito, eu estudei muito 
Paulo Freire, Piaget e vários outros, que 
me ajudaram bastante, a base que os filó-
sofos passavam pra gente. Eu estudava as 
apostilas, os livros que nós tínhamos, para 
entender cada criança (Trecho da entrevis-
ta da Egressa B).

Conforme depoimento das egressas, 
percebemos que o curso possibilita estabe-
lecer relações entre teoria e prática, possi-
bilitando às egressas refletir criticamente 

sobre a realidade vivenciada. Quanto mais 
o professor transforma a sua prática em 
uma práxis, mais qualificado será o ato 
educativo. Saviani (2003, p.107) fala-nos 
que: 

A prática será mais coerente e consisten-
te, será tanto mais qualitativa, será tanto 
mais desenvolvida quanto mais consisten-
te e desenvolvida for a teoria que a emba-
sa, e que uma prática será transformada à 
medida que exista uma elaboração teórica 
que justifique a necessidade da sua trans-
formação e que proponha as formas da 
sua transformação, estamos pensando a 
prática a partir da teoria.

Apesar de reconhecer a importância dos 
estudos realizados durante a graduação, a 
Egressa B pontuou como lacuna no curso 
de Pedagogia a pouca profundidade dos 
conteúdos relacionados à alfabetização. 
Como relata: “ [...] foi muito válido o que 
eu aprendi na faculdade, mas eu penso 
que se o conteúdo fosse mais aprofun-
dado, os alunos que iniciam sairiam mais 
bem preparados.” (Trecho da entrevista 
da Egressa B).

Em uma série de reportagem intitulada 
“O que querem os professores?”, apresen-
tada pelo Jornal da Educação (Nova Es-
cola), em setembro de 2014, especialistas 
comentam ser comum egressos dos cur-
sos de Pedagogia não dominarem conhe-
cimentos didáticos para atuar nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e não en-
tenderem os desafios do cotidiano escolar. 
Políticas públicas têm sido elaboradas para 
que essas dificuldades de formação sejam 
superadas, como consta na meta 15 do 
Plano Nacional de Educação. Para que se 
concretize, é necessário ampliar a oferta 
de vagas nas licenciaturas e rever os cur-
rículos dos cursos superiores. Hoje muito 
centrados em teorias pedagógicas de uma 
forma mais ampla, eles deixam de focar 
em processos de ensino e aprendizagem 
dos conteúdos escolares.
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No decorrer da entrevista as egressas 
apresentam sugestões ao curso visando à 
melhoria da formação inicial dos alfabeti-
zadores. Tais sugestões estão ligadas a um 
maior conhecimento do uso das tecnolo-
gias e à necessidade de uma carga horária 
maior destinada ao estágio na Educação 
Infantil e no primeiro e segundo ano do 
Ensino Fundamental. 

Nós temos uma dificuldade muito grande 
para acompanhar a tecnologia. Os nossos 
alunos hoje estão com muita atenção no 
que está acontecendo lá fora e muitas ve-
zes o que nós temos preparado para eles 
é muito pouco para chamar a atenção dos 
nossos alunos. (Trecho da entrevista da 
Egressa A)

Acho que a carga horária maior (do está-
gio) deveria ser feita na Educação Infan-
til, que é a base e nos dois primeiros anos 
iniciais que é a alfabetização, para que o 
professor saia mais preparado. (Trecho da 
entrevista da Egressa B)

Acreditamos que a egressa B apontou a 
necessidade de um enfoque maior do está-
gio na Educação infantil, por estar atuando 
há cinco anos nessa modalidade de ensino. 
Portanto, quando a egressa declara ser a 
Educação Infantil “a base”, é porque en-
tende que  a mesma não é o local de apro-
priação do código escrito, mas é o local 
onde as práticas do professor devem estar 
voltadas para dar subsídios à criança, para 
ser alfabetizada no primeiro ano do Ensino 
Fundamental.  

Considerando a nossa experiência 
como graduandas do curso de Pedagogia, 
também percebemos a necessidade de se 
focar mais no estágio no primeiro ano do 
Ensino Fundamental, ou seja, na alfabeti-
zação. Pela estrutura do curso, temos a li-
berdade de escolher entre o 1°, 2° e 3° ano 
para estagiarmos. Escolhemos o primeiro 
ano para melhor compreensão do proces-
so de alfabetização, porém nosso estágio 

ocorreu no segundo semestre do ano e, 
infelizmente, não pudemos acompanhar 
todo o processo de ensino aprendizagem 
inicial da leitura e escrita dos alunos, haja 
vista que a maioria dos alunos já estavam 
lendo e escrevendo no segundo semestre. 
Em conversa com a professora regente, ela 
disse “[...] seria bom se vocês tivessem vindo 
no início do ano, pra vocês verem como eles 
chegam, como é o comportamento deles e 
como são grandes os desafios”. Realmente 
pensamos que algumas regras no Estágio 
Supervisionado deveriam ser alvo de aná-
lise, o estágio no primeiro ano do Ensino 
Fundamental, deveria ser obrigatório e 
não opcional, bem como adequá-lo para 
que aconteça no início do ano letivo. 

 Apesar de muitos estudiosos (CAGLIA-
RI, 2009; KLEIMAN, 1992; KLEIN, 2004)  
apontarem a falta de formação linguística 
do alfabetizador como uma grave defi-
ciência no processo de formação do pro-
fessor, as egressas não citaram dificuldade 
quanto ao domínio do código escrito e de 
sua estrutura. Talvez devido ao fato de já 
terem a prática docente antes de ingres-
sarem no curso de Pedagogia. O cenário 
da formação dessas egressas é diferente 
dos concluintes do curso de Pedagogia nos 
dias atuais, como é o nosso caso. Elas in-
gressaram no curso de Pedagogia já sendo 
alfabetizadoras. Portanto, a formação que 
para nós é inicial (pois não somos profes-
soras), para essas egressas parece se cons-
tituir em uma formação continuada e esse 
fato interfere bastante, a nosso ver, no que 
dizem e no que pensam as egressas sobre 
sua formação “inicial”. 

3.2 �PROFESSORES DO CURSO DE 
PEDAGOGIA

Entrevistamos dois professores que 
atuam no curso, que denominaremos de 
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Professor A e Professor B. O Professor A 
atua na IES formadora há quatro anos e o 
Professor B atua há mais de uma década 
como docente no curso investigado, o que, 
provavelmente, possibilita um trabalho in-
tegrado e contínuo, pois a rotatividade de 
docentes é prejudicial a qualquer curso de 
formação de professores. Nesse sentido, a 
permanência possibilita o exercício docen-
te de acordo com a proposta pedagógica, 
no acompanhamento e participação das 
mudanças e avanços do curso e dos alunos, 
desenvolvido pelo trabalho coletivo.

Quanto à formação acadêmica, o Pro-
fessor A possui mestrado e doutorado em 
Língua Portuguesa e o Professor B possui 
mestrado em Estudos Linguísticos. Essas 
informações sugerem que esses profes-
sores possuem conhecimentos relevantes 
sobre o que lecionam.

Destaca-se que, antes de atuarem no 
curso investigado, os professores já traba-
lharam como docentes em outras institui-
ções de ensino, na educação básica, tanto 
na rede pública quanto na rede privada, e 
também ocuparam cargos na gestão.  

Dessa forma, a docência na Educação 
Básica está instituída na experiência pro-
fissional desses professores do curso. Esse 
fator possibilita um diálogo constante da 
realidade da prática com as teorias tra-
balhadas nas disciplinas. Para Gauthier 
(1998), do saber experiencial dos professo-
res pode-se tirar grande proveito, porém, 
esses saberes permanecem nos segredos 
da sala de aula. Nesse sentido, quando o 
professor atua na educação básica e em 
um curso superior de formação de pro-
fessores, ele tem a possibilidade de tor-
nar públicas as práticas desenvolvidas na 
sua experiência, podendo discutir e refle-
tir coletivamente sobre as mesmas com a 

teoria.

Uma das fragilidades que os professo-
res apontam na formação do alfabetiza-
dor é o fato de os alunos ingressarem na 
faculdade com defasagem em seus co-
nhecimentos elementares sobre a língua 
portuguesa, como podemos observar nos 
trechos abaixo:

O cenário Brasileiro hoje, no geral, ele 
apresenta um aluno com sérias dificulda-
des, em especial a leitura e escrita...Hoje, 
o acesso ao material escrito e de leitura é 
muito maior, porém, a apreensão desses 
conteúdos hoje, ela não é tão feita em 
profundidade... (Trecho da entrevista do 
Professor A)

As dificuldades que nós conseguimos de-
tectar hoje, e não só com os alunos de pe-
dagogia, mas quem ingressa no curso su-
perior hoje...são dificuldades que a gente 
verifica inclusive  em crianças, em estágio 
inicial de alfabetização (Trecho da entre-
vista do Professor B). 

Na fala dos professores está marcada 
a falta de uma proficiência em relação à 
escrita e à leitura do aluno ao ingressar no 
curso de Pedagogia.  Essa falta de profi-
ciência possivelmente é consequência de 
um ensino tradicional, que fragmenta o 
conhecimento, não possibilitando a este 
aluno aprender a ler e a interpretar criti-
camente. Como nos explica Romanowski 
(2007):

O enfoque tradicional na prática docente 
tem por objetivo a transmissão do conhe-
cimento pelo professor, o qual deve ser as-
similado pelos alunos. Esse enfoque toma 
por base, na seleção dos conteúdos, o en-
sino enciclopédico, sendo estes geralmen-
te, desvinculados do cotidiano dos alunos. 
A aula expositiva é o procedimento mais 
utilizado. (ROMANOWSKI, 2007. p.51)

A aprendizagem dos alunos a partir do 
enfoque tradicional prioriza a memorização 
dos conteúdos. Isso implica numa posterior 
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reprodução de saberes e não na construção 
de novos conhecimentos, essencial na for-
mação de qualquer pessoa. Essa forma de 
ensino se reflete consideravelmente na vida 
acadêmica e pessoal dos alunos, pois, ao in-
gressarem num curso superior de formação 
de professores, apresentam dificuldades na 
leitura, na escrita e na interpretação de tex-
tos, nos processos reflexivos expressos de 
forma verbal ou escrita.

Para amenizar essa defasagem em rela-
ção à proficiência na leitura e na escrita dos 
alunos ingressantes, começou a ser oferta-
do um curso de nivelamento, não obriga-
tório, antes do início do semestre letivo. 
O Professor A pontua a importância desse 
curso ao afirmar que ele possibilita acolher 
o aluno, ajudá-lo a compreender o que é o 
ensino superior. Ressalta, também, que o 
ensino superior “[...] não é excludente, tem 
que acolher também”, e complementa que 
“[...] o aluno quando chega ele não tem cul-
pa de onde ele vem, da formação que ele 
tem, o que nos interessa de fato é: como 
aprimorar aquilo que ele não tem, e se ele 
tem, fazer melhor.” (Trecho da entrevista 
do Professor A). Partindo desse princípio, 
o Professor A aponta como uma das con-
tribuições ao processo de formação do al-
fabetizador a formação de um profissional 
reflexivo: 

A disciplina que a gente leciona colabora, 
e muito, para a melhora dos processos 
de produção de escrita, porque quando a 
gente forma um professor, a gente quer 
que ele seja reflexivo. O professor reflexi-
vo é o primeiro passo para que ele escreva 
melhor, para que ele estude, para que ele 
leia mais, para que ele se autoconheça, 
autodesenvolva. (Trecho da entrevista do 
Professor A)

Já o Professor B ressalta a importância 
de o professor do curso repensar constan-
temente sua disciplina e adequá-la às ne-
cessidades reais dos alunos que recebe:

Depois que eu assumi as disciplinas, pro-
pus algumas modificações nas ementas, 
dando um enfoque maior na questão da 
leitura e na questão da escrita. O ensino 
da linguística visa também a ampliar o re-
pertório dos alunos, sobretudo no que se 
refere à questão do que seja língua, o fe-
nômeno língua. (Trecho da entrevista do 
Professor B) 

Tanto o Professor A, quanto o Professor 
B pontuam algumas lacunas que neces-
sitam ser preenchidas no curso, conside-
rando a formação do alfabetizador. Para 
o Professor A, um dos aspectos lacunares 
do curso de Pedagogia diz respeito à ação 
docente, ao fazer do professor do ensino 
superior:

Os professores têm que ler, têm que dar as 
devolutivas, às vezes as coisas têm que ser 
mais individuais, porque você tem um su-
jeito pra aprender...ah é importante o co-
letivo, claro! Mas o sujeito individualmen-
te tem suas peculiaridades, dificuldades. E 
como eu vou ver isso no peculiar se eu só 
tenho o coletivo...então isso tem que ser 
muito olhado. A própria metodologia do 
professor que dá aula também influencia 
nessa formação. (Trecho da entrevista do 
Professor A)

Para o Professor B, a carga horária de 
algumas disciplinas já existentes no currí-
culo não são suficientes para que possibili-
te ao aluno ter um aprofundamento maior 
em questões essenciais para a formação 
do alfabetizador. 

Existem algumas discussões sobre alfabe-
tização na disciplina de metodologia, mas 
é insuficiente é muito pouco (...) esse curso 
de Pedagogia deveria ter uma carga horá-
ria mais expressiva que se dedicasse à al-
fabetização, à leitura, à literatura. (Trecho 
da entrevista do Professor B)

Cagliari (2009) faz uma crítica às ins-
tituições de formação inicial do alfabeti-
zador quando diz que o professor que vai 
ensinar a ler e a escrever estuda tudo nas 
instituições de ensino, exceto o português 
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que deverá ensinar, ou seja, a graduação 
não forma adequadamente os professores 
alfabetizadores. Ideia reforçada por Klein 
(2004), ao afirmar que:  

O professor munido de embasamento te-
órico-linguístico, terá mais facilidade para 
trabalhar e compreender questões polê-
micas que ocorrem na sala de aula coti-
dianamente, este conhecimento também 
permitirá maior valorização do código 
oral, bem como maior respeito às diferen-
ças linguísticas tão presentes na sala de 
aula. (KLEIN. 2004, p.6)

Com o intuito de ampliar e de aprofun-
dar ainda mais a formação do alfabetiza-
dor os professores apresentam sugestões. 
O Professor A aponta sugestões voltadas 
para a expansão do conhecimento por 
meio de pesquisa, por meio da Iniciação 
Científica, da extensão, da realização de 
seminários, da criação de um grupo de tra-
balho (GT) para estudos e discussões acer-
ca da teoria e da prática do alfabetizador, 
para dar mais segurança e fortalecer o fu-
turo profissional.

O professor B sugere a criação de duas 
disciplinas com os rótulos Alfabetização e 
Leitura, respectivamente. Nas palavras do 
professor: “vocês especificamente, que es-
tão fazendo o curso de Pedagogia, vocês 
vão ter como ferramentas o ensino da lei-
tura e da escrita (...)”

Soares (2005) discute a importância 
desses conhecimentos para os alfabetiza-
dores nos seus cursos de formação em que 
há uma defasagem a respeito dos conteú-
dos linguísticos. É necessário, pois, que o 
alfabetizador conheça o objeto da apren-
dizagem, que é a língua escrita, com todos 
os elementos que compõem sua estrutura 
para que haja êxito na realização da sua 
mediação no processo de ensino/apren-
dizagem. Dessa forma, o alfabetizador se 

torna bem preparado teoricamente para 
realizar o seu ofício e fazer as intervenções 
necessárias durante o seu trabalho. Sabe-
rá, portanto, intervir de forma adequada 
diante das dificuldades apresentadas no 
decorrer do seu trabalho e encontrará sub-
sídios para oferecer aos alunos uma gama 
de oportunidades para que possam se 
apropriar da leitura e da escrita.

3.3 �COORDENADOR DO CURSO DE 
PEDAGOGIA

O coordenador do curso completa este 
ano 25 (vinte e cinco) anos de trabalho no 
magistério. Iniciou seu trabalho na IES for-
madora no ano de 1999, assumindo o car-
go de docente, lecionando a disciplina Pes-
quisa e Prática e Estágio Supervisionado, 
assumindo, ao longo dos anos, outras dis-
ciplinas. Assumiu a coordenação do curso 
de Pedagogia em 2002. Importante des-
tacar que, após concluir o curso de Magis-
tério, iniciou sua carreira docente em uma 
sala de alfabetização. Atualmente, possui 
uma cadeira na rede Municipal como pe-
dagogo. Tamanha experiência sugere um 
profissional maduro e conhecedor da fun-
ção que exerce. Além da graduação em Pe-
dagogia, possui especialização e mestrado 
em Educação.

Ao discorrer sobre as bases que nor-
teiam o trabalho no curso de Pedagogia, 
o Coordenador aponta que o respaldo le-
gal do curso está na Constituição Federal, 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
n°. 9.394/96 e nas Diretrizes Curriculares 
resolução n°. 01/06. Esses documentos, 
juntamente com outras legislações, e den-
tre elas destacam-se as questões étnico-
-raciais, direitos humanos, meio ambiente 
e formação de professor, devem direcionar 
a elaboração e reelaboração do projeto de 
curso.
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Na entrevista, o Coordenador relatou 
que curso de Pedagogia investigado, no 
seu início (1998), era ofertado no turno 
diurno e noturno, tendo como primeira de-
manda de alunos os diretores e professo-
res que já atuavam nas escolas das redes 
públicas. Ou seja, profissionais das redes 
municipais de ensino da região onde o 
curso se encontra situado. Nessa época, o 
curso de Pedagogia era regido pela diretriz 
que formava o professor para docência em 
Educação Infantil e Ensino Fundamental e 
ainda formava uma habilitação, esta, por 
sua vez, poderia ser em orientação, super-
visão, administração e inspeção. 

Em 2006, com o estabelecimento das 
novas diretrizes curriculares para o cur-
so, Resolução CNE/CP nº 01/06, a forma-
ção do professor para atuar na Educação 
Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fun-
damental passa a ser de responsabilidade 
do curso de Pedagogia, quando define, 
em seu artigo 2º, que as diretrizes para o 
curso de Pedagogia se aplicam à formação 
inicial para o exercício da docência na Edu-
cação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, 
na modalidade Normal, e em cursos de 
educação profissional na área de serviços 
e apoio escolar, bem como em outras áreas 
nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos. A base da formação do pe-
dagogo, segundo as diretrizes curriculares, 
deve ser a docência, mas, além disso, prevê 
a formação para outras áreas relacionadas 
à gestão do ensino, como ressaltado no 
artigo 4º das Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para o curso de Pedagogia (BRASIL, 
2006), que enfatiza, no parágrafo único 
desse artigo, que as atividades docentes 
também compreendem participação na 
organização e gestão de sistemas e insti-
tuições de ensino, englobando:

I . planejamento, execução, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de tarefas 
próprias do setor da Educação;

II . planejamento, execução, coordenação, 
acompanhamento e avaliação de projetos 
e experiências educativas não escolares;

III . produção e difusão do conhecimen-
to científico-tecnológico do campo edu-
cacional, em contextos escolares e não 
escolares.

Dessa forma, ampliou-se a formação e 
os espaços de atuação do pedagogo, po-
rém prevalecendo a docência como base 
comum. 

Como ressalta o Coordenador, para 
atender à Resolução CNE/CP 01/06, os 
cursos de Pedagogia apresentam um cur-
rículo amplo e abrangente em função da 
formação de professores e gestores ocor-
rer em espaços escolares e não escolares.

As contribuições do curso para a forma-
ção do alfabetizador destacada pela coor-
denação são as atividades formativas ofer-
tadas ao longo do curso, as possibilidades 
de o aluno levar o conhecimento adquirido 
no curso para a comunidade, por meio das 
atividades de extensão e a possibilidade de 
o aluno fazer iniciação científica, de ser um 
pesquisador.

Quanto às lacunas do curso em relação 
à formação desse alfabetizador, o coorde-
nador salienta que há a necessidade de se 
pensar a concepção de alfabetização de 
uma forma mais abrangente. Percebe-se 
na fala do coordenador a necessidade de 
se ampliar a questão da alfabetização em 
relação à compreensão do que seja alfa-
betização, no sentido de as pessoas per-
ceberem a alfabetização como um proces-
so amplo, não somente centrado apenas 
na codificação e decodificação do código 
escrito.  
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A gente tem que avançar na concepção de 
alfabetização (...) porque o que se pensa? 
Alfabetizar é ensinar o menino a ler e es-
crever, só que, quando eu ensino noções 
de quantidade para essa criança, em ma-
temática, por exemplo, também eu estou 
alfabetizando ela no mundo matemático, 
quando eu ensino as cores, formas, latera-
lidade...eu estou alfabetizando essa crian-
ça. (Trecho da entrevista do Coordenador)

3.4 �ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO 
CURSO

Analisamos alguns aspectos da orga-
nização curricular do curso de Pedagogia 
com o objetivo de identificar as disciplinas 
que estão relacionadas com o ensino da 

leitura e da escrita. Após identificar as dis-
ciplinas, analisamos as ementas. 

O curso possui uma carga horária de 
3840 horas, desse total, identificamos vá-
rias disciplinas que lidam de forma indire-
ta com a alfabetização, porém buscamos 
analisar as disciplinas que, ao nosso enten-
der, instrumentalizarão o alfabetizador, de 
uma forma mais específica, para o ensino 
da leitura e da escrita. Dessa forma, identi-
ficamos cinco disciplinas  como apontadas 
na Tabela 1, com  carga horária total de 
440 horas, ou seja um percentual de 8,72% 
da carga horária total do curso.

Tabela 1- �Disciplinas que apresentam em suas ementas conteúdos relacionados diretamente com a formação do 
alfabetizador.

Disciplina
Período 
ofertado

Carga 
horária

Ementa

Língua Por-
tuguesa

1° Perí-
odo

80 horas

Concepção de Alfabetização e Letramento.

Leitura e produções de textos.

Gêneros textuais, discurso, escrita, intertextualidade, Língua Portu-
guesa padrão.

Linguística
2° Perí-
odo

80 horas

Compreender o ensino da linguagem.

Linguística, noções de sociolinguística.

Gramática e discurso.

Linguística e Alfabetização.

Metodologia 
da Língua 
Portuguesa

4° Perí-
odo

120 horas
Alfabetização e Letramento.

Leitura, gramática, produção e compreensão de textos.

Pesquisa e 
Prática de 
Ensino III

4° Perí-
odo

80 horas

Alfabetização e Letramento: histórico das pesquisas na área de alfa-
betização.

As diferentes formas de conceber a escrita e seus processos de aquisi-
ção/apropriação pelas crianças.

O papel do professor nos processos de aprendizagem da leitura e da 
escrita.

Práticas escolares de alfabetização.

Estágio 
Supervisio-
nado II

4° Perí-
odo

80 horas

Aproximação com as diferentes redes e movimentos dos cotidianos 
das instituições de Ensino Fundamental; organização dos espaços 
e tempos das instituições de Ensino Fundamental e seus diferentes 
usos; os saberes e fazeres docentes na classe, experiência em docên-
cia  em turmas do primeiro ciclo do Ensino Fundamental I.

Fonte: Construção das autoras
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Para Cagliari (1999), os professores ca-
recem de uma melhor formação técnica. 
Ele critica os cursos de formação, alegan-
do que há uma preocupação muito grande 
em dedicar-se apenas às disciplinas peda-
gógicas, metodológicas e psicológicas, es-
quecendo-se o que seria mais necessário a 
respeito da linguagem. Para o autor, os co-
nhecimentos relacionados aos fenômenos 
linguísticos ainda são insuficientes, e não 
dão embasamentos adequados para o pro-
fessor lidar de forma adequada com os fe-
nômenos linguísticos, com alfabetização. 

Percebemos que a organização curricu-
lar do curso busca atender um pouco das 
necessidades de cada formação (consi-
derando que o curso de Pedagogia, hoje, 
forma o professor para atuar na Educação 
Infantil, no Ensino Fundamental e como 
pedagogo). Dessa forma, acreditamos que 
os conteúdos relacionados a cada atuação 
desse profissional ficam fragilizados. 

Soares (2010, p. 9) afirma que “Não há 
possibilidades de alguém ser alfabetiza-
dor, ensinar a língua e, ao mesmo tempo, 
ser professor de ciências, de história e de 
matemática”. Na visão da autora, um pro-
fessor alfabetizador precisa ter domínio e 
um conhecimento amplo da Língua Portu-
guesa, além de saber usar a língua escrita 
em suas diversas variações.

Nesta análise, entendemos e concorda-
mos com o Professor B, que sugere uma 
carga horária maior, mais expressiva à al-
fabetização e suas interfaces. Por outro 
lado, compreendemos que essas mudan-
ças não sejam tão simples, pois talvez re-
queiram primeiro mudanças na legislação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O curso possui professores competen-

tes e especializados para o desempenho da 

profissão, os quais demonstram preocupa-
ção com a formação dos futuros profes-
sores e, para isso, se empenham reformu-
lando suas ementas de ensino, refletindo 
sobre quais as melhores estratégias de 
ensino para melhor se adequarem aos in-
teresses e necessidades dos formandos. 

Como diz o mestre Paulo Freire (2011), 
devemos pensar a formação como um re-
fazer constante na ação. Isso nos leva a en-
tender que a formação deve ser compreen-
dida como um “estar sendo”, em constante 
movimento, levando-nos a compreender a 
formação inicial como apenas um primeiro 
passo de uma longa e eterna caminhada, 
pois o fazer docente é uma formação que 
continua. O trabalho docente e a formação 
de professores são fios que se entrelaçam, 
já que o desempenho de um bom trabalho 
depende de uma boa formação. 

Entendemos que o professor deve es-
tar em constante formação, como exposto 
pelo Professor A, formação esta entendi-
da como pesquisa, estudo de casos, leitu-
ra, pensando a informação, questionando 
para entender a produção do saber, para 
poder valer-se de um embasamento teóri-
co e oferecer maior significado aos resul-
tados de sua ação pedagógica. Ou seja, o 
professor é um eterno estudante, um eter-
no investigador de sua prática. A profissão 
docente se estabelece num processo con-
tínuo que permeia toda a carreira docente.

Porém, a rotina do professor que alfa-
betiza exige deste o domínio de conheci-
mentos gerais sobre o ensinar e o apren-
der, bem como requer saberes específicos 
sobre o processo de apropriação da língua 
escrita pela criança. Acreditamos que as 
disciplinas relacionadas à linguagem de-
vem ter um lugar de extrema importância 
nos cursos de formação, pois, além da lín-
gua materna, todas as outras disciplinas 
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necessitam da linguagem para que sejam 
desenvolvidas. No entanto, percebemos 
que o curso analisado tem destinado pouco 
espaço em seu currículo para a formação es-
pecificamente linguística. Alfabetizar torna-
-se, assim, um grande desafio para o profes-
sor que está se graduando.

Portanto, concluímos afirmando ser 

necessário que as IES formadoras de profes-
sores alfabetizadores priorizem mais, discu-
tam mais as ações voltadas para um maior 
aprofundamento das disciplinas/assuntos 
relacionados à alfabetização. Pois é na fase 
da alfabetização que um indivíduo se apro-
pria de conhecimentos que lhe serão neces-
sários para toda sua vida escolar. 

NOTAS
1  � É considerada analfabeta funcional a pessoa que sabe ler e escrever frases simples e até mesmo seu próprio nome, porém, é incapaz de 

interpretar o que lê e de utilizar a leitura e a escrita em atividades do seu cotidiano.
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